
Entrevista com Pai alia FITA i

Alt a mira, Pará,, dia 27 . <Ò<1.1989 , após término do Encontro.

Participaram da entrevista.: Beto, M á r r .., bantilli, André 
Uillas Boas, José Carlos Libânxo Steve Schwartzmann.

G r a v a ç: a o m v í d o S V H S C â m e r a : M u r :i. 1 o 8 a n t o s / C E D X

(>: Até você viajar pra Fora, como é que o convite circulou 
nas aldeias, como é que o pessoal recebeu, o que o pessoal 
f a 1 o u , c o m o f o i a r e p e r c u s s a o d o c o n v i t e n a s a 1 d e i a s d o s 
Ü a i a p o s , d e p o i s d a r e u n i a o do G o r o t :i. r e ?
<): De p o i s d e en c on t ro n o 8 or cjt i r e o c onvite fo i pelo rádio 
e carta pra outras naçoes caiapós. Agora, pra outras nações, 

o utras regiões nós m a n damos algu m a s  cartas, alguns convites 

através do Üimi não se se Ciirii enviou as várias cartas, 

p o r q u e n ó s p e d :i. m o s p r a a j u cl a r m a n d a r c o n v i t. e e d e n t r o d a 

reserva nós do Caiapó foi todo domi n g o  o pessoal falando 

P e 1 o r á d i o , c o m u n i c. a n d o o q u e q u e a c o n t e c e u d e p o :i. s d o 
encontro, quer dizer, depois de uma carta de convite.
(): Depois que rolou essa notícia pelas Aldeias passou um 
tempo você acabou viajando, nao foi?
O :  á, eu tinha recebido um convite pra viajar na Europa, e 
depois desse encontro nao teve nem tempo, quer dizer, antes 
eu já tinha recebido o convite e estava esperando pra 
receber as passagens então recebi a passagem, viajei pra 
Europa e também deixei o pessoal nao desanimar, deixei todo 
mundo orientado pra continuar firme e que depois da minha 
chegada nós íamos começar a trabalhar preparando o encontro. 
<): 0 l<ube-í :i.a viajar contigo, por que que ele nao foi?
(): Kube-í eu acho que ele se preocupou, mas ele estava, eu 
acho que ele estava preocupado, depois do encontro ele veio 
me perguntar, quer dizer, dizendo que o povo queria saber o 
motivo de minha viagem pra Europa, aí eu senti, respondi pra 
ele, se você quiser viajar comigo viaje se nao quiser viajar 
nao vou forcar pra você viajar comigo, aí eu voltei a 
e x p 1 i c a r p r a e 1 e : P o x a , o p e s s o a l e s t á s a b e n d o o q u e n ó s 
c o n v e r s a m o s , você p a r t i c: i p o u , e n t a o , p o r q u e v o c: ê n a o 
explicou pra eles? Pro povo, então eu nao quero mais 
perguntando sobre a notícia e depois ele pediu pra aguardar 
em Belém, aí eu estava aguardando recebi telefonema dele 
dizendo que ele estava com malária, ele estava indo pro 
hospital Fazer exame pra poder viajar, aí depois chegou 
resultado que estava com malária, aí nao podia viajar, entao 
e 1 e n a o via j o u c o m i g o p r a E u r o p a .
(): E ele que Ficou animado o pessoal aqui enquanto você 
e s t a v a F o r a , c o m o q li e f o i ?
(): Eu acho que ele ficou paralisado, agora, o povo mesmo 
estava animado, sem orientação de ninguém, mas mesmo assim o 
povo estava animado e também quem estava ajudando o pessoal 
a a n i m a r e r a o P o m b o t a m b é m .
C): Como que foi, rápido, podia dar um resumo da tua viagem, 
que lugares que você -Foi, com quem você conversou lá, como



que o pessoal te recebeu, o recu r s o  que você levantou, 

c o n t a r u m p o u q u i n h o d e s s a í : u a v :i. a g e m .
<): Olha, eu fui primeiro pra Londres, de lá eu comecei a 
conversar eu Fui pra uma Qrganizaçao Amigo de Terra e 
pessoal tocou assunto pra mim que estava aguardando eu pra 
<:: o 1 o c a r v á r i o s p r o b 1 e m a s q u e e s t a o a c o n t e c e n d o a q u i e t aiti I:) é m 
sobre o nosso encontro aqui, então, eu fui bem recebido com 
várias pessoas que estavam organizando pra ajudar e também 
falei com um dos parlamentares que estava interessado de 
ouvir, aí eu coloquei todos os problemas que a gente estava 
enfrentando, agora em Londres mesmo eu estava, algum dia 
depois eu estava um pouco preocupado, eu achava que nao ia 
dar certo, o pessoal ia usando eu, no final não tinha 
recurso pra fazer esse movimento, aí sempre eu fui aberto, 
t enho que d i zer a 1 guma pra, quer d i ser , t enho que Pa 1 ar 
a 1 g u iti a c; o i s a q u e e u s i n t o , d 0 p o i & d e u m a s 3 v e z 0 s , n a o , 
depois de umas 4 vezes conversando, vários encontros, eu 
voltei a perguntar pra várias pessoas, que eu estou alguns 
dias muitos encontros, eu estou sem parar, eu estou me 
preocupando que eu acho que nao vai dar certo, ninguém não 
está falando de recurso, estão só falando de defender, de 
pesquisa, o trabalho e ninguém não está falando de recurso, 
não vai dar certo, aí várias pessoas comentando comigo pra 
eu não me preocupar que vai dar certo de eu arrumar um 
r e c u r s o e e iti t o d a m i n h a v i s i t a ri a E u r o p a , p o r e x e m p 1 o , e m 
Holanda eu estive conversando com várias pessoas mas ninguém 
falava de arrumar um recurso pra ajudar a pagar a despesa 
aqui em Altamira e também eu sempre falava sobre o encontro, 
convidando todo mundo participar do encontro e estive na 
Itália também, a gente ia pra vários grupos que estavam 
ajudando e tivemos com vários ministros e parlamentares e 
ninguém falava sobre a ajuda de financiamento e na Alemanha 
também foi a mesma coisa, só falamos o que que estava 
acontecendo e falamos sobre barragem mas ninguém falou sobre 
ajudar o dinheiro pra pagar a despesa e depois teve na 
Bélgica foi a mesma coisa, ninguém falou sobre o dinheiro, 
aí fiquei um pouco desanimado na Europa, porque todo mundo 
falou sobre o encontro mas ninguém estava Falando do 
dinheiro e quando eu voltei pro Canadá no aeroporto mesmo 
essa pessoa começou a falar pra mim que vai conseguir o 
dinheiro pra esse encontro, aí falei pra ele que eu estava 
preocupado que eu já tinha viajado vários países, eu já 
tinha quase um mês de viagem e eu estava preocupado de 
enfrentar o mundo e não conseguir nada, aí essa pessoa falou 
Pva miiti pra eu náo se p reocupar por e 1 e precisando de 
dinheiro ele arrumava na hora, aí cheguei no sábado, passei 
domingo e na segunda à noite fineram uma festa e convidaram 
s (6 a s p e s s o a s q u e t i n h a m d i n h e i r o p r a p a r t i c i p a r d a f e s t a e 
depois de alguns minutos veio essa pessoa que estava 
a j u d a n d o e f a 1 o u p r a m :i. iti q u e p r a e u f i c a r s a b e n d o q u e e 1 e 
c o n s e g u i u  o dinheiro queria mostrar já o dinheiro pra mim e 

eu disse que não, aí depois na mesma noite fomos pra um 
encontro, que foi organ i z a d o  por essa pessoa mesmo, que 

tinha dado mais de duas mil pess o a s  que iam assistir, então



depois desse? encon t r o  essa pessoa veio Falar que já tinha 

conse g u i d o  o dinhe i r o  até e '1 Falou pra mim: eu já perdi a 

conta do dinheiro, se você quiser que a gente cuida só do 

dinheiro e você quer saber a g o r a  quanto vocé já co n s e g u i u  a 

gente volta a conferir o dinheiro, cancela algum encon t r o  e 

vamos con-Ferir o dinheiro, a:í eu Falei pra ele que a gente 

vê depois, aí depois no outro dia nós viajamos pra outro 

1u g a r , u m a c i d a de que c hama Otawa, d e 1á t amb é m nós fomos 
pra um lugar onde nós t í n h a m o s  c o n v i d a d o  um cantor, um 

c a n t o r q u e c h a m a iti (3 o r don o c a n t o r , e 1 e -P e z u iti a s iti ú s i c a s , 

e s t a v a t o c a n d o e to d o m u n d o e s t a v a c  o n t e n t e d e v e r e u a o 
lado com o rosto pintado, dando mais aten ç ã o  a todo mundo, 

todo mundo gostou e c o n s e g u i u  mais d i n h e i r o  naquela noite e 

de lá voltei pros Esta d o s  Unidos. Nos Estados Unidos eu 

participei também de vários e n contros mas ninguém Falava 

sobre o dinheiro, de ajudar, e n t ã o  eu fiquei até contente 

quando passei no Canadá. Na Europa ning u é m  falava do 

dinheir o , se falava de ar rumar d i n h e i r o , mas at é eu f i quei 

desan i m a d o  de só ouvir falar arrumar dinheiro mas nao saber 

quantos d i n h e i r o  :i.a dar pra ajudar a fazer esse encontro.
(): E quando você estava v i a j a n d o  você ficou p r eocupado com

o que estava ac o n t e c e n d o  aqui, você estava falando com o 

pessoal por telefone, como é que é, você teve notícias 

d a q u i , m a n d o u n o t í c i a s p r a c á , c o m o e r a ?

(): Eu nao tinha contato, eu queria, eu fiquei preocupado, 
eu estava proce s s a d o  pelo governo, aí eu nao queria manter 
uma co m u n i c a ç ã o  todo o tempo, eu queria ficar um pouco assim 

sem notícia, eu estava bem, estava viajando, estava 

conversando, nao tinha a c o n t e c i d o  nada de prejudicar eu, 

e n t a o n a o t i n h a nad a d e man dar n ot í cia, só que eu F i quei 

p r eo c: u p ad o n a 1! t á 1 i a , eu e s t a v a sabe n d o  que estava 

a c o n tece n d o a 1 g u iti a coisa d e t r i s t e z a , e n t a o r e s o 1 v i 1 i g a r 
pra Redenção, recebi uma notí c i a  que meu tio tinha morrido, 

aí p r i m e i r a  vez que eu tinha feito a ligação pra saber como 

é que estava o p e s s o a l .

(): Yocê diz como, você teve um pressentimento, é isso? Uocê

r e s o l v e u  ligar por que?

(): Não, é que eu senti, senti que eu estava triste, aí o 

que eu tinha e x p e r i ê n c i a  de quando sente, aí quando eu senti 
fiquei p r e o c u p a d o  de ligar pra casa pra saber como é que 

estava a Família e de vez em quando tinha contato com a 
f a m í 1 i. a , a t r a v é s d a m i n h a f a iti í 1 i a eu t i n h a v e c e b i d o a 

notí c i a  do p g v o , o p o :vo dos C a i a p ó s , então eu resolvi ligar 

direto pra Redenção, chegou essa notí c i a  de falecimento do 
meu tio.

C): Agora, quando você esteve nos Estados Unidos você 

a b r e v i o u  sua viagem lá, cortou vários comp r o m i s s o s  e voltou 

pra cá, o que que aconteceu...

(): Eu fu i d i r e t o pr o Br a s i 1 do s E s t ad o s Un idos.

<): De Chic a g o  né?

(): De Chic a g o  pro Brasil que eu estava já com vários dias 

•F o r a a q u i d o B r a s i 1 e e s t a v a a c: o n t  e  c  e n d o t a tu b é ivi c o iti a m i n h a 

família, a FUNAI não estava cuidando, ninguém estava ficando 
com minha família, minha mulher não sabe falar português, as



c v i a n ç a s c o rn e ç a m a a p r e n d e r , e n t a o f :i. q u e i iti li i t q p r e o c u p a d o e 

tam b é m  quando a c o n t e c e u  um pequ e n o  acidente e ainda bem que 
nao aconteceu nada com m inha filha e daí comecei me 

preocupar e queria voltar e ta m b é m  já estava em cima do 

encontro, então eu tinha que chegar antes pra arrumar 
esquema do encontro, estava s a b e n d o  que ninguém nao estava 

interessado em começar a trabalhar junto no começo, quer 
dizer, ajudar, aí eu tinha que vir embora pra eu mesmo 

c o m e ç a r a t r a b a 1 h a r d e n o v o .

(): Paiaka, quando você estava v i a j a n d o  lá Fora que você ia 

lá e conve r s a v a  com as pessoas, o que que você dizia pra 

elas? 0 que elas estavam int e r e s s a d a s  em ouvir, o que que 

c o n v e r s o u  com e 1 a s ?

<) : Lá -Fora eu estava c o n v e r s a n d o  com muita gente sobre a 

d e f e s a  de meio ambiente, a defesa dos índios na p r e s e rvaçáo 

de ecologia e até a b a r r a g e m  também e a barragem era um dos 

P r :i. n c i p a i s a s s u n t o s q u e e u e s t a v a f a 1 a n d o p r a t o d o m  u n d o e 
depois de toda a expli c a ç ã o  eu c o l o c a v a  pra todo mundo,

o 1 h a , s e v o c ê e s t á d e f e n d e n d o s o m e n t e a iti a t a , a iti a t a n ã o v a :i. 

s i g n i f i c a r n a d a p r a v o c ê , e se v o c: ê e s t á d e f e n d e n d o s o m e n t e
o índio, o índio nao vai ficar, vai ficar como índio, mas 

nao vai ficar como o índio que tem a lgum si g n i f i c a d o  nao, e 

também eu c o l ocava pras p e s s o a s  que o rio, você estava 
d e f e n d e n d o  o rio, mas cada grupo s e p a r a d o  nós estamos com 

iti e n o s f o i” ç a , e n t á o v a m o s j u n t a r t o d o m u n d o , a s p e s s o a s q u e 

estão d e f e n d e n d o  os índios, as pess o a s  que estão defe n d e n d o  

a f 1 o r- e s t a , a s p  e s s o a s q u e e s t á o d e f e n d e n d o o r i o , a s 

pessoas que estão defen d e n d o  a ecologia, então vamos juntar 

a nossa Força, vamos unir n ossa luta porque o índio precisa 

a terra, o índio precisa mata pra viver, sem mata o índio 

não vive, sem mata a caça como é que vai viver e somente a 

floresta sem caça, sem índio ocupar, sem as pessoas ocupar 

não vale nada, então vamos juntar toda a nossa força, toda a 

n ossa luta, nós temos a força pra defender uto, então eu 
c o l o c a v a  isso pra todo mundo e depois disso vários grupos 
que não tinha contato, e s t a v a m  c o m e ç a n d o  a unir.

(): Em t odos os lugares que você pa s s o u  o pessoal te escutou 

com interesse? 0 pessoal g o s t o u ?  Teve lugar que o pessoal 

g o s t: o u m a i s ?  C o iti o  q u e f o i ?  U o c ê s e n t i u a 1 g u m a d i f e r e n ç a ?

(): Eu acho que na Europa eu senti, em Londres né, em 

L ond r e s  eu senti que muita gente es t a v a  i nteressada em ouvir 

e estava acredi t a n d o  em toda minha conversa, agora, na 

Itália e na Bélgica e Holanda, A l e m a n h a  eu achei que, quer 

dizer, eu, no meu ponto de vista, eu vendo as pessoas eu 

a ch av a que a s p e ss oas n áo e s t a v am acreditan d o e e st avam 

a c h a n d o q u e e u e s t a v a i n v e n t a n d o a 1 g u m a c o i s a . A g o r a , n o 
Canadá, nos Estados Un i d o s  eu e s t a v a  s e n tindo que as pessoas 
estavam a c r e d i t a n d o  e tinha interesse de participar e tinha 

i n teresse de a j u d a r .
O :  Bom, s obre essa fase da viagem alguém tem mais alguma 
p e r g u n t a ?  Vamos voltar pro Brasil e pra p reparação da 

reun i á o .

(): ... acho que, pelo que você falou da viagem os dois
lugares que você mais gostou foram Londres e depois o



Canadá, F o i também desses lugares quer veio o maior ‘a p o i o , 

então o que você acha, voei ach a  que dos outros luaares veio 

menos apoio e por que?

(): Eu acho que, bom, ning u é m  e x p l i c o u  e eu também nao 

perguntei sobre outros 'lugares, que algu m a s  pessoas de 

o r g a n i z a ç ã o  em Londres de Amigos de Terra falou pra mim que 

outras orga n i z a ç õ e s  vão dar d i n h e i r o  pra o r g a n ização em 

Lon d r es , en t ão em I...on d r es j untava o d i nhe i r o e man d ava p r a 

cá, e ninguém -Falou também em a juda que estava dantlo 
dinheiro, agora, em Londres, em Canadá, o pessoal Falava já 

d i r e t a m e n t e  pra mim que es t a v a  c o n s e g u i n d o  d i n heiro e na 
minha p r e s e n ç a  estava sendo mais i m portante pra conseguir o 

di n heiro na hora.
(): Paiaka, o que você não gostou nessas v i a gens? Qual -Foi o 

lado ruim?

(): Eu não gostei porque me c o l o c a r a m  eu como a e xperiência 

de tudo, então, por exemplo, pra embarcar no avião eu tinha 

que ir sozinho, avião, eu tinha que chegar sozinho, encontro 

pess o a s  que iam Fazer t r a d u ç ã o  pra mim na hora do encontro, 

mas depois do encontro eu Fiquei sozi n h o  todo o tempo, então 
a ú n i c a c o i s a q u e e u a c h e i r u i m .

(): Paiaka, como que é pra você a dif e r e n ç a  entre viajar 

pelo Brasil conversar com b r a s i l e i r o  e viajar pro 

estrangeiro. Como é pra você essa coisa do apoio do 

estrangeiro, o que que é igual, o que é diferente, como você 

vê essa coisa, porque as pess o a s  ficam falando que ter o 
apoio do es t r a n g e i r o  é intervir no Brasil, como é essa 

hist ór i a , como você vê isso?

( ) : Eu ac h o que a rn in h a c on ver s a o om est r an g e i r os é me i o 
1 i v r e .

O :  Eu acho que a minha conversa, o meu contato com os 
estrangeiros, que eu sinto, né, é meio aberto, é livre. 

Agora, o contato com b r a s i l e i r o  aqui, p r i n c i p a l m e n t e  aqui é 

meio Fechado, meio amarrado, quer dizer, não tem a liberdade 

pra conversar, então pelo que eu sinto o contato com o 

e s t r a n g e i r o  e o brasi l e i r o  eu comp a r o  os br a s i l e i r o s  com o um 

t ipo assim que t e iti bar r eir a , é uma t  ent at i va de p assar pr a 

c o n v e r s a r e o c o n t a t o c o m o e s t r a n g e i r o é u m p o u c o assim, 
que eu sinto, e: liberdade, é livre, c o n versa qualquer hora, 

c o n v e r s a  com qualquer pessoa, as pessoas tem interesse de 
conversar, tem interesse de ouvir, então no Brasil o que eu 

sinto é que ou as pessoas não tem interesse de ouvir e acha 

que é uma coisa que não interessa pra todo mundo, pelo que 
e u s i n to, a d i F e r e n a .

O :  Você acha que isso pode mudar com o e n contro? Voei acha 

que isso vai melhorar ou você acha que vai piorar? Que vai 
■F i c a r m a i s d i F í  c: i 1 ?

(): Eu acho que vai melhorar, mas de outro lado aqui no 

Brasil os b r a s i l e i r o s  vão ganhar mais e x p e r i ê n c i a  ainda, nós 

não podemos melhorar sozinhos, quando melh o r a  aqui o outro 

lado também já tem m e l h o r i a  pra atacar de novo, então, 

c o n s e g u e  e outro c o n segue pra nao outro passar sozinho.



(): Depois que voei voltou pra cá, dessa viagem, começou um 

t empo de começar a pensar na reun i ã o  mesmo, organizar a 

reunião, esse tempo foi um tempo difícil porque o recurso 

demorou a chegar e era fim de ano aqui também, como é que 

foi esse tempo, você está lembrado?
(): Eu, depois de chegar aqui eu achei muita di f i c u l d a d e  

Por que eu comecei a me p r eocupar sobr e , a pr imeira coisa que 
eu estava me p r e o c u p a n d o  era com o repasse do dinheiro, eu 

já vim com a p r e o c u p a ç ã o  Fora do Brasil porque várias 

P e s s o a s c: o m e n t a v a m q u e t a 1 v e z o s g o v e r n o s s a b e n d o i a m c: r i a r 

a lgum problema, depois eu c h e g a n d o  aqui no Brasil eu comecei 

a me preocupar de ter c o n s e g u i d o  um recu r s o  lá fora pra 

mant er esse encont ro e encont rar a 1gum p r o b 1 ema e nao 

receber esse d i n heiro aí comecei a me preocupar muito, mas 
m e s iti o assim e u e s t a v a c r i ando cora g e m  p  r a f a z e r e s s e 

e n c o n t r o  e teve na minha aldeia pessoal animado.

LADO B

í>: E teve na minha aldeia pessoal animado, estava 

p e r g u n t a n d o  e eu falei pra todas as J»lu«íias que nós íamos 

atrasar um pouco o d i n heiro nao estava chegando pra cobrir a 

d esp e s a  da viagem, retirar o pessoal, levar pro encontro.
O :  Quando você tinha p l a n e j a d o  ini c i a l m e n t e  a reunião você 

e stava p e n sando já no comeco de janeiro você já ia estar 

aqui em Altamira, com o pessoal pra começar a construir a 
aldeia e que o pessoal, a maior p arte do pessoal ia descer 

de barco e tal. Que coisas a c o n t e c e r a m  pra que nao fosse bem 

assim, além do atraso do recu r s o  que mais aco n t e c e u  pra que 

os p l a n o s  fossem mudando e a t r a s a n d o  um pouco.

(>: Eu acho que são duas coisas, a p r i m e i r a  que nós tivemos 

uma d i f i c u l d a d e  de distancia, de mandar o barco trazer o 

pessoal da aldeia até A l t a m i r a  e nós achamos também que ia 

ficar mais caro ainda, ia ter mais despesa de mandar o 

barco, porque muita gente então t inha que ter a comida, 
tinha que ter as pessoas pra fazer a comida pros índios, pro 

barco não Ficar parado e de subida o barco estava previsto 
com 5, 6 dias pra chegar na aldeia e na descida levava uns 4 
dias pra chegar, então, quer dizer, uma viagem levava i%  

d ias p r a c: h e g a r e n t a o n ó s a c h a m o s q u e m u i t a d i f i c u 1 a d e , 

muita demora pra ir e voltar trazer os índios e de ônibus, 
eu estava achando que dava pra chegar mais rápido, as no 

mesmo tempo tinha que ter o d i n h e i r o  pra pagar a limentação 

na viagem e segundo que eu estava p r e o c u p a d o  porque esteve 
assim um pouco difícil foi a p e s s o a  no começo pra ajudar, 

então, tinha as pessoas pra chegar e ajudar, mas estava 

d e m o r a n d o  de chegar, então a gente sofreu um pouco de 

di f i c u l d a d e  de facilitar o t r a b a l h o  pra começar a organizar 

n o c o m e ç o  c o m a g e n t e q u e r i a .
O :  Então, você falou várias vezes para mim que você estava 
sozinho. Eu queria que você me e x p l i c a s s e  melhor isso, que a 

gente inclusive r«ão tinha e n t e n d i d o  bem certo o que isso 
queria dizer porque a gente ficava p e n s a n d o  que tinha outras 
P  e s soas entre os pró p r i o s 0 a i a p  ó s  que p o d e riam t e a j u d a r a



fazer uma parte desse negó c i o  a nível local. Com o é que você 

se sentiu, como é que é pra você esse negócio, quem é que 
você tem entre os Caiapós, porque eu senti inclusive durante 

t d  d o o t e i'ít p o , d e pois e u v :i. iti a e n t  e n d e r , d u r a n t e a r e u n i á  o , 

você estava inclusive p r e o c u p a d o  em que novos pessoas 
caiapós a p r e n d e s s e m  a ajudar a organizar uma reunião, ou 

seja, quando essa reunião es t a v a  sendo p r e p a r a d a  com quem 

que você contava pra organizar a r e u nião?
(): Eu sempre Falava que eu es t a v a  sozinho, porque ninguém 

a p a r e c i a n a h o r a p r a a j u d a r , p o r e x e m p 1 o , v á r i a s p e s s o a s d e 

■Fora aqui do Brasil ligaram e d e i x a v a m  recado e eu estava 

p r e c i s a n d o  de alguma pessoa pra já ir trabal h a n d o  comigo, 

dando mais o r i e n t a ç ã o  melhor pra mim, eu sentia também muita 

dif icuIdade com muitas p a l a v r a s  di Fíceis que eu nao 
c o n s e g u i a  entender e mesmo a ssim de escrever também, mas 
ninguém, eu acho que ning u é m  intere s s a v a  de ajudar no comeco 

e também alguém Ficava já m a n d a n d o  a carta pra várias 
pessoas, como era o Plano de E n c o n t r o  e qual a aldeia que ia 

p a rticipar desse e n c o n t r o  e também estava querendo algumas 

P e s s o as já -F i c a r a d i s p o s i c ã o p r a f a z e r c: o n t a t o , d a n d o a p o i o 
pra nós de comunicar as pess o a s  que esta v a m  interessadas de 

p a rticipar desse encontro, então eu achei que eu estava 

P a e n d o medo pra t o d o iti u n d o , q u e r d i z e r , n i n g u é m q u e r i a 

ajudar no começo, achava que nao ia dar certo ou então eu 

achava que as pessoas esta v a m  p e n s a n d o  que talvez criava 

algum problema, p r e j u d i c a s s e  as pessoas, então eu senti 

depois de alguns dias eu voltei pra pensar melhorar, aí eu 

parei e comecei a pensar, eu acho que eu estou sozinho 

r e a l m e n t e  querendo lutar, muita gente está pensando em 
lutar, ríias é uma luta assim, mandar um doc u m e n t o  a g uardando

o r e s u l t a d o  de nao sei quantos anos, eu acho que é muito 

d :i. f e r e n t e d e e u o iti o í n d i o p e n s a n d o e m 1 u t a r , e u a c h o q u e 
P o r i s s o n i n g u é iti e s t á q u e r e n d o c h e g a r n a h o r a p r a a j u d a r , 

tudo bem, em costume de luta, tem cost u m e  de ajudar, tem

costume de t

t r ab a 1 h ar também, eu ac h o que a f a 11 a d e c on v e r s a r , sab en d o

as pessoas, 

eu acho que

aI:ía 1 ho , mas eu t enho cost ume de 1 ut ar e

eu mesmo teve uma c o m p r e e n s ã o  de entender que

pessoas esta v a m  p r e o c u p a d a s  de, por exemplo,

no caso d a F U N A I , con vid ei mui t as p essoas d a FUNA £ p r a 

começar a me ajudar só de boca falava que basta falar e 

quan d o c on v i d a pra t r ab a 1 h ar n i n g u é iti qu er i a c h eg ar p r a 
ajudar, então eu comecei a entender, eu acho que todo mundo 

estava preoc u p a d o  r e a l m e n t e  porque eu não vou perder emprego 
das pessoas por causa desse encontro, pode ser que r e a lmente 
p r e j u d i c a  e as pessoas perdem emprego, e aí fica mais 

difícil pras pess o a s  viver, então eu acho que deixa o 

pessoal, deixa eu começar a trabalhar sozinho, porque eu 
tr ab a 1h ó p  r a F U N A I , quer d i z e r , eu n ão t r ab alha p ra F U N A I , 

eu estou na F U N A I , mas estou t r a b a l h a n d o  pra o meu povo, se

achar que a FUNAI pode me demitir eu acho que muito melhor
ainda porque a minha vida e na aldeia, sei caçar, sei 

pescar, sei fazer minha roça, sei colher, sei fazer a minha 

casa, então eu acho que na cidade algumas pessoas não podem 

f a z e r i s s o , p e r d e n d o o em p r e g o f i c a iti a i s d :i. f í c :i. 1 p r a p e s s o a s



viver, então deixa o pessoal ficar até o ponto que acha 

melhor de me ajudar, então por isso que eu Fiquei sempre 
falando que eu estou sozinha e ning u é m  estava pronto pra 

ajudar .

(): Pra quem mais você pediu ajuda, além da FUNAI?
<): Além da FUNAI eu telefonei pro pessoal do ClMI e ninguém 

e stava intere s s a d o  de ajudar e teve: em SP na C o m issão Pró 
índio c o l o c a n d o  que eu es t a v a  c o n v o c a n d o  as pessoas pra 
f a z e r e s s e e n c o n t r o e m A 11 a m i r a e u a c r e d i t a v a q u e e s s a s 

p ess o a s  ajudavam, mas depois eu senti que ninguém não tava 

querendo ajudar, quer dizer, tinha vont a d e  de ajudar mas ao 
mesmo tempo acho que Ficava com medo.

<): Quando é que você sentiu que e n g r e n o u  a r e u nião? Quer 

dizer , a t r a s o u , tal, você es t a v a  s o z i n h o , mas teve uma hora 

que engrenou, nao Foi?

C) : E u s e n t i q u a n d o e u t i v e u m e n c o n t r o c. o m o g r u p o e m S t::', 

d epois de uma c o n f e r ê n c i a  de imprensa que teve lá no CEDI eu 
comecei a me animar, fiquei sabe n d o  que vai chegar várias

p ess o a s  pra ajudar e depois quando eu veio pra cá, pra

Alt a m i r a , e u c h e g  u e :i. a q u i n ã o e n c o n t r e i as p e s s o a s p r a

ajudar, depois eu voltei de novo pra Belém e ia pra aldeia

q u a n d o c h e g o u o C 1 e i t o n , ele, q u a n d o c: h e g o u f i q u e i m ais 

a nim a d o  sabe n d o  que as pess o a s  já e s t a v a m  começando a 
aparecer pra ajudar e depois teve aqui em Altamira aqui de 

n o v o , quan d o encont re i o Már c i o , e 1e t eve passou p or a qu i 

também, aí eu não tinha mais, quer dizer, eu já deixei a 
p r e o c u p a ç ã o  de não ficar sozinho, aí comecei a me animar, 

e stava com e ç a n d o  a chegar as pess o a s  pra me ajudar.

O : A g o r a ,  estava tudo sendo organizado, correndo, e quando 

estava perto de começar a reun i ã o  você ficou doente, não é?

Gí u e q u e v o c ê a c h a que a c o n t e c e u . . .

(): Eu, depois, comecei a me animar e o tempo já estava se

aproximando, a data já estava se aproximando, aí eu comecei, 

quer dizer, deixei a p r e o c u p a ç ã o  de ficar sozinho, de não 

t e r n i n g u é m p r a a j u d a r , m a s j á p a s s e i p r a o u t r a s 

P r e o c u p  a c o e s t a m b é m , que r d i z e r , f i q u ei. p r e o c: u p a d o d e e m 

cima da hora, não me a t rapalhar muito e não conseguir trazer 

as pess o a s  numa boa, aí eu tinha que ir lá pra trazer o 

pessoal, aí quando eu cheguei es t a v a  s e n tindo uma dor, mas 

não estava com a idéia de que ia aparecer uma doença Forte, 

aí domi n g o  eu tava me s e n t i n d o  muita dor, já era tarde e a 
chuva não deix a v a  eu viajar pra aldeia conversar com todo 

m u n d o , o r g a n i z a r q u e iti t a v a i n t e r e s s a d o e m p a r t i c i p a r d o 

e n c o n tro e t a iti b é m tava q u e r e n d o s a b e r s e t i n h a a 1 g u m 

t rab a 1h o , qu e r d i z e r , as p e s s oas n ão p o d e m ab an d on a r o 

t r a b a l h o  de coleta, pode prejudicar, aí de repente eu senti 

muita dor de noite, aí no outro dia eu tinha que voltar, 
tava marc a d o  de eu voltar t e r ç a - f e i r a  pra Altamira, voltar

s e g u n d a.Feira de Tucuma pra Belém, na t e r c a.Feira tava

marc a d o  de chegar, tava muito a ssim animado de chegar logo

p r a c o m e c a r a t r a h a 1 h a r n o c o m e c o , a í , d e r e p e n t e , t e v e u iti a 

d o r , e r a m u i t o f o r t e e u n ã o t a v a a g u e n t a n d o m a i s , c h e g u e :i., 

fui direto pro hospital. Aí quando o médico fez exame a 
P r i m e i r a c o i s a q u e o m é d i c o -F a 1 ou, f a 1 o u q u e e u t a 1 v e z t i n h a



que me operar, mas eu já Fiquei preocupado, me deu vontade 
de perguntari quer dizer, me deu vontade de dizer pra o 
médico que eu estava trabalhando, eu tava Fazendo uma
o r g a n i z a ç ã o , u m e n c o n t r o q u e e u n a o p o d i a d e m o r a r , m a s 
•Falei, depois, quando ele já tava encaminhando eu pra 
cirurgia, eu perguntei se essa operação durava menos hora, 
aí ele Falou que depende, tem operação, se o caso é 
complicado, talvez demorava mais de 3 horas ou 4 horas e ele 
■Falou que se caso não tenha problema nenhum, demora até i , S 
ou S horas, é a mínima hora que pode demorar, aí eu coloquei 
pra ele que eu tou fazendo um congresso la em Altamira e eu 
sou o coordenador desse movimento, entao eu não pode ficar 
muito tempo fora, aí ele ficou, diz assim: Olha, vamos rezar 
pra que dê tudo certo pra você volta a trabalhar. Aí me 
P e r g u n t o u q u a 1 d a t a q u e s e r :i. a c a m e c. a d o o e n c o n t r o , f a 1 e i p r a 
ele dia B & , aí ele falou talvez lá pelo dia B3, 24 você 
tinha que ir, aí eu falei pra ele que dia 24 era o 
e n c e r r a m e n t o d o e n c o n t r o , e u n ã o p o d i a d e i x a r , a 1 i e 1 e 
resolveu de me operar imediatamente.
<): lias você chegou a pensar que talvez você não pudesse vir 
pra cá, como que você tentou resolver isso? 

t): Não, eu não tava p e n s a n d o  de eu tava p e n sando no mesmo 

t ampo eu tava sentindo é que eu tinha que estar no começo 

pra participar o encon t r o  e eu já s a b e n d o  que eu não ia 

c h e g a r a t r a s a d o , m e s m o q u e o p e r a d o , e u c h e g a v a , e u t :i. n h a u hi 

sentimento, uma comunicação, um tipo assim, uma c omunicação 
que tem verdade, então, quando antes de me operar, eu não 

tava p e n s a n d o  de não participar o encontro, tava p e n sando de 

estar no encontro, e de p o i s  de oper a d o  continua p e n sando já 

está o e n c o n t r o  e várias pess o a s  tavam pr e o c u p a d a s  de eu nao 

comparecer, c o meçaram perguntar ao médico, aí o médico falou 

ci u e d e p e n d e d e e u , d e p e n d e d o iti e u o r g a n i s m o , q u e r d í z e r , 
r e s i s t ê n c i a  de organismo, aí, quando ele viu que eu tinha 

ci u e f i c a r c: o iti iti e n o s d i a n o h o s p i tal p r a r e c e b e r alta, a í e 1 e
veio falar que talvez até sexta ou sábado eu tinha que

receber alta, aí ele c o nfirmou que tenho que participar o 

e n c o n t r o .

(): Você acha que a sua preocupação com a organização do 
encontro ajudou a doença, trouxe a doença, trouxe a dor?
():Eu acho, eu acho que a preocupação, porque sei lá, não 
tem hora pra comer, não hora pra dormir, é um pouco assim 
m u i t o p r e o c u p a n t e q u e e u tava, e n t ã o d e p o i s q u ando e u iti e 
senti mal, eu voltei a pensar que eu acho que a preocupação
q u e a j u d o u d e a p a r e c: e r a 1 g u iti a s d o e n ç a s .
(>: Paiaka, quando você chegou aqui em Altamira, bom, a 
imprensa já estava aí, o acampamento organizado, enfim, como 
é que você sentiu a tua chegada aqui, o que que o pessoal 
tava falando, o que que os índios estavam falando, como é 
que tava o que que tava rolando aqui quando você chegou, 
antes de resolver a questão do programa, quando você chegou 
a q u i q u a 1 e r a a c o n v e r s a e n t r e o s í n d i o s ?
(): Antes de chegar em Altamira, o pessoal começou telefonar 
pra casa deixando recado que tava começando a chegar as
pessoas e a gente não tem conhecimento coiti as pessoas e nào



sabe quem é que tava c h e g a n d o  e tava me p e r g u n t a n d o  também 

s e p o d :i. a d e i x a r o s j o v n a 1 i s t a s , p e s s o a 1 da imp r e n s a 
p a rticipar o trabalho de construir a aldeia, e também me 

P e r g u n t a n d o s e p o d i a d e i x a r a s p e s s o a s f i 1 m a r , aí e u f a 1 e :i. 

q u e t o d a s a s p e s s o a s que t ã o c h e g a n d o p r a a j u d a r n ó s , p r a 
filmar, pra fotografar, pra tirar entrevistar, são as 

P e s s o a s q u e e s t a o p  r a d i v u 1 g a r a n o t í c :i. a , o q u e q u e v a i 

acontecer, aí o pessoal entendeu, que tava, eu nao tive 

tempo de sentar e explicar pra todo mundo que ia chegar 

m u i t a i m p r e s nas, e n t a o por i s s o q u e e 1 e s c  o m e ç a r a m a v e r a 

che g a da d a i mp re n s a f icaram p e rd i d o , n a o s ab e que m t á 
chegando, nao sabe que é que vai tirar fotografia, nao sabe 

quem vai filmar.
O :  Nao, é que nessa fase aí que tava aquele grupo montando 
o... quem que ficou c o o r d e n a n d o  o t r a b a l h o  aqui, que falava 

com você era o Ireô, você podia falar um pouco dele, por que 

que você e s c o l h e u  ele, foi uma pessoa importante que vai 
apa r e c e r ?

(): Ireô ele é um índio que eu tenha con f i a n ç a  do trabalho, 

ele sempre fazia o t r a b a l h o  certo, aí o branco que nao goste 

d o t r a I:) a 1 h o d e 1 e , faz e n d o a t: a b e ç a d o s p  r ó p r i o s p  a r e n 1: e s 

dele pra d i z e r q u. e e 1 e n a o é f i 1 h o d e c a c i q u e , q u. e e 1 e n a o é 

filho de liderança, pra fazer esse tipo de trabalho, mas foi 

eu que tinha indicado ele pra ajudar a coordenar o traba l h o  

no começo e quando eu tava no hospital ele telefonou pra 

m :i. iti , d i z e n d o q u e i a d e :L x a r d e a j u d a r , a í e u f a 1 e i r p a e 1 e 
q u e e u , c: o m o c o o r d e n a r d o e n c o n t r o e u i n d i q u e i v o c ê p r a 

trabalhar, aí ele voltou firme pra ajudar, nao é só aqui eu 

tava c o locando de ele trabalhar, ele me ajudou também com a 

ida pra B r a s í l i a  na questão da lei dos índios que tava 

aprovando, aí eu queria a p r e s e n ç a  de muito índio no 

Congresso, aí então ele t r a b a l h o u  também ajudar organizar,
m a n d a r a v i a o , h o s p e d a g e m , a s a

e 1 e j a t i 

indi quei 

v e r d a d e ,

d a , e n t á o e 1 e a j u d o u , e n t á o

, e n t a o p o r i s s o q u e e u

u iti :í n d i o q u e f a 1 a t o d a a

h a a 1 g u m a e x p e r i é n c  i

1 e d e a j u d ar , e e 1 e

■ 1e não tem igual com outros índios que tem 

interesse de quer ser inteligente, quer dizer, querem 

mostrar que sao chefe, mas ele é um índio qu.e tem :i.nteresse 

e iti t r ab a 1 h ar , ajudar, quer ap r en d er as c o i sas .

C): Então, Paiaka, vamos entrar p r o p r i a m e n t e  no programa e 

n a r e u n i ã o , te iti v á r i a s c o i s a s i iti p o  r t a n e s q u e a c o ri t e c e r a m 
nessa reunião... á bom a gente depois, no fim da entrevista, 

abrir esse pacote e filmar você olha n d o  as matérias, vamos 
continuar, que se a gente abir isso a g o r a . ..

< ) : . . .

(): Quando você chegou aqui, depois que você tomou pé da 

situação, teve uma reunião lá na Betánia, onde finalmente a
idéia do programa, sabendo já quem que ia chegar, quem que

tava, você teve uma reunião lá onde se resolveu qual era o 

programa, então eu queria que você expli c a s s e  um pouco como 

é que fechou o programa e se você depois -Foi conversar com o 

pessoal, expli c a n d o  mais ou menos como que ia ser a reunião, 

isso que eu queria s a b e r .
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(): Eu não tinha e n c a m i n h a n d o  também vários programas que 

•Foram feito junto com o pessoal da SOPREM e eu segarei de 

dar essa p r o g r amação porque eu achava que tinha mais coisas 

ainda pra incluir no programa, então eu não podia mandar o 
p r i meiro p r o grama pra complicar então o pessoal ficou um 
pouco perdido, não estava sabe n d o  o p r o g r a m a  e quando eu 

cheguei juntei todo mundo, se reuniu, e colocou mais idéias 
ainda pra incluir no p r o g r a m a  que já tava feito e várias 
c o i s as, v á r i o s a s s u n t o s q u e t a v a iti s e n d o i m p o r t a n t e s p r a 

s e r e iti i n c 1 u :í d o s n o p r o g r a iti a .

O :  Bom, e esse p r o grama teve uma a b e r t u r a  na segunda e na
ter c a.Feira foi o dia que as a u t o r i d a d e s  do governo -Federal

falaram, eu queria que você e x p l i c a s s e  o seguinte, quer 

dizer, a E l e t r o n o r t e  que era uma coisa, era uma conversa 
i m portante nesse programa mandou pra cá o diretor de 

P l a n e j a m e n t o  de Engenharia, que era o tal José Antônio Muivíe 

Lopes, a gente ouviu falar que o José Antô n i o  já conversou 
com vocês várias vezes e que o pessoal lá no a c a m p amento não 

q u e r i a iti a is es c u t a r c: o  n v e v s a v e 1 h a , q u e r i a e s c u t a r o n v e r s a 
nova, e a E l e t r o n o r t e  mandou o m esmo cara, como que Foi 

isso, é verdade que vòcês tive r a m  que fazer uma d i scussão à 
n o i t e  lá, até pra garantir que ele falasse porque o povo não 

queria mais escutar conversa velha, como que foi isso? Como 
q u e v o c g e n t e n d e u a v i n d a <3 e 1 e ?

<): é . verdade que o pessoal não queria ouvir mesmo a 

conversa, queria que outras pess o a s  que os índios não 

c o n h e c: i a e 1 e , q u e e 1 e p o d i a e x p 1 i c a r a 1 g u m e s t u d o , a 1 g u m 

11” a I:j a 1 h o , iti a s e 1 e j á t i n h a u m t r a b a 1 h o , e 1 e j á t i n h a u m 

encontro coiti outros índios de outra nação do Maranhão, então 

ele achava que todos os índios a c r e d i t a v a m  ele, mas ele 

chegou, quer dizer, p r i m e i r o  eu tinha encontro com ele, ele 

tocava vários assuntos, falava muito e nao chegava de dizer 

palavras que todo mundo podia entender, então eu mesmo 

•Fiquei um pouco c h a t e a d o  com ele quando teve um debate sobre 
h i d r o e l é t r i c a  do Xingu em Belém, um prédio do centro, então 

quando nós fomos Tucuruí o pessoal falava dele, que ele ia 

c h e g ar p ar a ex p 1 i c a r a 1 g uma c o :i. sa sob r e c on s t r u g: a o d e 
barr ag em a í eu j á p repar e i o pessoal: olha, esse c ar a e 1e 

tem muita conversa, ele vai chegar, vamos deixar ele falar.

E nós deixamos ele falar, mas quando ele começou a passar 

u iti a f i 1 iti a g e iti , u iti a p e s q u i s a n o c o iti e ç o , i a a p a r e c e n d o í n d i o 
t a m b é iti n e s s e f i 1 m a g e m a í

< f i iti d a f i t a s •••• v h s H . 9)



Entrevista com PAIAKA - PITA S

LADO A:

O :  ... quando eles c o m e ç a v a m  a passar o Filme tinha índio
no Filme.

(): Tinha índio no filme aí eu quando chegava equipe do 

CENEC, pre c i s a v a  de intérprete, p r e c i s a v a  de um índio pra 

-Fazer a tradução, então, eu já tinha ajudado muito ele, de 
a j u a r t r a d u z i r p r o í n d i □ a m a r r a r p r a m e d i r a p r o f u n d i d a d e d □ 

r i o , c: o 1 o c a r u m n e g 6 c i o p  r a m e d i r a p  r o f u n d i d a d e d o r :i. o , a í 
ajudei também de ajudar um índio pra Fazer um barraco, 

montar um barr a c o  pra fazer acampamento, entao eu lembrei na 

hora quando ele passou ess e  Filme eu lembrei tudo que a 
yen te ajud a v a  de -Fazer, o índio vendia, quer dizer, o índio 
nao vendia, o próprio cara troc a v a  a r t e s a n a t o  por bolacha, 

açúcar, café, até a caça, o peixe, a caça também trocava, 

entao quando começou a passar esse -Filme eu passei a voltar, 

a recordar tudo no começo, aí eu pedi pra nao passar mais 

filme, entao ... Filmagem toda que vocês -Fizeram, aí mandou 
parar. Aí comecei a explicar, porque que vocês nao tiveram 

cora g e m  de explicar pra nós n a q u e l a  época que vocês 

c o m e ç a r a m  a pesquisar, aí eu mesmo comecei já brigando com 

ele direto, entao corta o -Filme, nao quero nem saber desse 

filme, vamos conversar agora, comecei a explicar, até 

coloquei na Frente dele, no começo do t r a balho a equipe de 

vocês usando a mulher do índio e na época todos os paren t e s  
que esta v a m  me ouvindo -Falando isso, não teve coragem de 

falar pro trabalhador de vocês, então eu tou dizendo já pra 
vocés, vocês -Faltou c o r a g e m  de vocés e x p l i c a r e m  pra nós o 

que era barragem, pra que tavam fazendo esses tipos de 

pesquisa, então não t i v e r a m  cora g e m  de explicar e agora, 
depois de construir a b a r r a g e m  vocês estão passando esse 

■Filme, então não quero esse -Filme, aí perguntei a todos 

p a r entes se eles estavam de acordo passar o filme, aí todos 

eles ficaram contra aí c o m e ç o u  a agitar, começou a levantar 

clima e aí ninguém queria mais ficar ouvindo ele 

conversando. Então, todos eles já sabendo quem é ele, e não 

queria deixar de ele falar, aí eu deixei pra falar, falei 

pra ele que ele tava r e p r e s e n t a n d o  a Eletronorte, ele tinha 
que dizer alguma coisa pra nós, aí deixei ele falar.

O :  Naqu e l a  conversa lá em Tucuruí, todos os índios estavam 

de acordo de ser contra a usina, teve alguém que -Fiz fazer 
acordo com a E l e t r o n o r t e ?
( )-, Não, Nenhum nao teve a idéia de fazer acordo nenhum, 

todos eles contra. Todos os índios que estavam v i s itando 

Tucur u í estavam c o n t ra a ba r r ag e m , p o r qu e e 1e s v i r am um 
a l a g a m e n t o  a beira do rio, tudo, no fundo até C a s t a n h e i r o  

estava no meio de uma lagoa, aí eles viram isso e todos eles 

foram contra.

C): Paiaka, lá em Tucuruí o diretor da Eletro n o r t e  entregou 

esse d o cumento aqui pra vocês, com o  é que foi, ele queria 

entregar mais e vocês r e c e b e r a m  só um, podia contar um pouco 

m a i s ví o b r e i s s o , m o s t r a r e s s e d o c u m e n t o p r a c á m e r a .



(): Olha, esse d o c u m e n t o  eu fa 1 i pra ele:, quer dizer, ele 

■Falou que tinha o d o c u m e n t o  pra entregar, aí eu Falei que 

ele trouxesse esse documento, aí quando ele trouxe, depoiss 

da -Filmagem o pessoal já e s t a v a  br abo com ele, aí eu pedi 

pra ele assinar só um, pra gente levar e estudar o que que 
está escrito, se tem a l g u m a  coisa i mportante nesse doc u m e n t o  

e ninguém quis receber esse documento.

vocês leram esse d o c u m e n t o ?
(): Não tive nem tempo de ler, só pegamos e trouxemos pra 

alguém ler e explicar pra nós.

()-. Agora, v o l tando aqui pro dia que eles estavam -Falando 
aqui no centro c o m unitário, esse dia Foi, por qu. e c o iti o  a 

maio r i a  do pessoal -Fala a língua, embora tivesse tradução, 

você podia -Falar um pouco o que que a c o n t e c e u  aqui nesse dia 

que ele tava -Falando. Houve o gesto do ... com o facão, esse 

gesto -Foi um gesto que m uita gente Falou, então você podia 

c o n t a r u m p o u c o , c o n t a r , p o r e x e iti p 1 o , s e e s s e g e s t o j á 

estava pensado no dia anterior, se estava pla n e j a d o  Fazer 
isso, como foi?

(): Hão, não estava planejado, é que só na hora que ele 

come ç o u  a -Falar e todo mundo tava sabe n d o  quem era que tava, 

que eu expliquei, quem era que ia -Falar e ela fez isso, 
botou a ponta de Faco no rosto dele porque é uma coragem, um 

cost u m e  e uma tradição de nós os Caiapós, pode ser a mulher 

que Faz assim, pode ser um homem também, tanto Faz como a 

mulher qualquer um -Faz isso e também pra chamar a atenção 
das pessoas, que as pessoas, quer dizer, não estavm nem 

ouvindo, já -Falavam várias vezes e não estão ouvindo ou 

então se esqueceu de explicar, e s q u e c e u  de dizer pra pessoas 

quando então o e n c o n t r o  uma c o n v e r s a  assim então faz.

(): Ü que que ela disse rpa ele com aquele gesto?

(): Falou que vocês estão olhando nós aqui, muita gente, 

a g o r a , v o c ê a c h a q u e t o d o s o s :í n d i o s é i g u a 1, iti a s t e iti a 

iti u 1 h e r , t e iti a c r i a n ç a , t e m o í n d i o o a d u 11 o , e n t ã o e u e s t o u 

•F a 1 a n d o c o iti v o c ê , você e s t á iti e v e n do c o m o u iti a iti u 1 h e r í n d i o s ,
> t%t i , U  i.f f.

entao eu vou chamar aten ç a o  voce pra voce nao esquecer, voce 

vai transmitir pra sue c h e f e  que é que está co n v e r s a n d o  com 

você é uma índia, que tá c o n v e r s a n d o  com você. Então foi
i s s o q u e e 1 a f a 1 o u .

(): Quer dizer, aquele é um gesto de quem está brabo ou não? 

E u n ã o e n t e n d .1 d i r e :i. t o , q u a 1 q u e é o s i g n i f i c a d o d a q u e 1 e 

gest o .

(): Não, não é brabo, é chateado, não é chateado pra bater, 

uma pessoa chateada, não sei, pelo que eu entendi, pode ser 

que eu não estou e n t e n d e n d o  bem, em p o rtuguês chate a d o  é 

quando você não bate, você briga, você xinga, você discute, 

certo, não é de bater, de brigar, então realmente ela foi 

falar duro com ela e não era pra pensar que ela tava 

br i a a n d o .

(): Ü governo falou depois que isso a c onteceu que os 

f i.i n c i o n á r i o s d a E 1 e t r o n o r t e n á o d e v e r i a m iti a i s s e r r e u n i r c . o iti 

os índios, porque eles corr i a m  risco de vida. Você acha que 

os funcionários correm ris c o ?  em que situação eles cor r e r i a m  
r isco?
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(>: Eu acho que eles tavam risco de. vida, que tá correndo 

r isco de vida, quem podia dizer isso era nós índios, certo, 
de morrer de doença, morrer de h omem branco que invade a 

terra que o índio pode defender a terra o h omem branco acha 

ruim pode atirar no índio ou invade a terra pra garimpar,
i nv a de a terr a p r a t i r ar mad ei r a , i nv ad e a terra p r a 

queimar, entao nós índios d e v e r í a m o s  o risco de vida, entao 

e '1 e n a o f o i r i s c o d e v i d a .

(): Sobre esse caso, eu vou passar pro cado do Sting, sao 

epi s ó d i o s  do meio da r e u n i ã o  que m e r e c e m  ser...

(): Eu queria fazer mais uma p e r g u n t a  sobre a Eletronorte. A 
E l e t r o n o r t e  falou na reun i ã o  que vai construir só uma usina. 

0 que que você acha disso, você acha que dá pra acreditar 

nisso que a E l e t r o n o r t e  tem c o n d i ç ã o  de garantir isso, o que 
que pra vocês só é i mportante a usina quando ela inunda a 

terra de vocês ou como é que isso pra vocês, faz alguma 

dif e r e n ç a  eles dizerem que é só uma?
(): Eu acho que nao tem d i f e r e n ç a  de construir uma barragem, 

pra mim nao tem d i ferença nao, se construir uma b a r r a g e m  já 

é começo, pode construir um, mas o estudo está pronto, ou 

entao vais eguir no estudo, depois de construir um vai saber 

onde vai a forca, entao se a forca nao tá alca n ç a n d o  pra 

chegar até onde queria, aí tinha que continuar pra fazer 
o u t r o , c e r t o , e w o d i n h e i r o n a o fc á c o m p e n s a n d o a í é 

c o n struir mais uma ainda, certo, entao eu nao tou 

a c r e d i t a n d o  e nao vou acreditar de construir uma barragem, 

construir uma barragem ia s i g n i f i c a  o começo de construir 

b a r r a g e m , e n t a o é o q ue e u t o e n t e n d e n d o .

0  : ii e s m o a s s i iti vocês a c h a r a m i m p o  r t a n t e r e c 1 a m a r c o m o 
gove r n o  que ele tava c h a m a n d o  a b a r r a g e m  de Kararao, por que 

hem?

(): Eu nao sei, nós índios deve r i a  perguntar pro governo 
p orque ele tá chamando a b a r r a g e m  de kararaô. Ele tinha quer 

perguntar, ou entao p e r g u n t a v a  nós, os índios, o que que 

s i g n i f i c a l< a r a r a ô , e n t a o , m e s m o s e iti s a b e r o q u e s i g n i f i c a o 

kara r a ô  tá usando o nome do índio sem saber.

<): E o que quer dizer K a r a r a ô ?

()-. Kararaô é um grito de gu e r r a  dos cai. após, quer dizer, 

Caiapó guerrio com outra nação na hora de briga gritava 

e s s a s p a 1 a v r a s k a r a r a ô , e n t á o o s c a i a p ó s a p r e ri d e r a m e s s a s 

P a 1 avra s e t o d a vez va i g ue r r e a r , é um a 1ut a , uma fest a , se

1 embr a d essa g uer r a e começa a gr i t ar o k ar ar ao, grito de

g u e r r a , p a r a a p a v o r a r o i n i m i g o , p r a f a z e r m e d o a o i n i iti :i. g o , 

e n t ao p ra nós é um g r i t o d e g u e r r a .
(): E vocês acha r a m  que eles p orem o nome de Kararaô sem 

falar com vocês era uma forma de chamar pra guerra, era uma 

pr o v o c a ç ã o ?
(): Nós, pra nós índios, nós acha m o s  que fizeram isso pra 

provocar o índio, entao nós s e n t i m o s  isso.

(): Tem um grupo caiapó que a terra deles chama kararaô?

<): T e m .

(): E por que que esse g rupo chama kararaô, pela mesma 

razão, foi com eles que v ocês b r i g a r a m ?



(): Nao. á como eu -Falei, os caia p o s  guerrio, quer dizer, 

a n t i g a m e n t e  saía grupos por exem p l o  meu grupo, eu tenho meu 
grupo, eu comando, eu tenho a liderança do meu grupo, aí o 

Xr ao t em o g r up o d e 1e , c oman d o o g r up o d e 1e , a í p or e x e m P 1 o

o Kubei tem o grupo dele, entao ele comanda o grupo dele, 

entao um de nós, nós vamos decidir de sair pra buscar o 

inimigo, brigar com o homem branco, brigar com os p r ó prios 

índios de outras nações, e n t a o  alguns dos grupos a n t i g a m e n t e  
saíram pra guerrear com outras nac:oes, aí esse grupo saíram 

e guerreou c o m out ras naçoes e a p r e n d e u  esse grit o que 

chamam Kararaô, aí quando chegou no grupo, na aldeia, aí 
falou qu.e nós nao somos mais um g r u p o  de tal nome, nós somos 

kararaô agora, entao colo c o u  o nome de um grupo que chamam 

kararaô, aí na época em que entre nós mesmo nosso povo 

a ntigo começou a se dividir, c o m e ç a r a m  a brigar, div i d i r a m  o 

grupo, aí o outro grupo que cham a v a  kararaô aí se afastou de 

nós e na época SPI pac i f i c o u  e nao cuidou todo mundo os 

g rupos de kararaô todo m undo se a c a b o u  de uma doença, aí 

t inha mais uma -Família que tava isolada, nao tinha contato, 

aí quando nós vários índios v i e r a m  pra Altamira pra ajudar 

de procurar outras naçoes, aí e n c o n t r o u  com um pequeno 

grupo, quer dizer, uma família de kararaô, entao nós 

c o n s e g u i m o s  conversar com esse grupo e ainda tem a família 

de kararaô, era um grupo que at a c o u  algu m a s  outras naçoes e 

aprende esse grupo e ficou com esse nome de kararaô, mas 
í< ar ar aô é um g r i t o , g r i t o de guer r a .

(): ... que rolou a c o n v e r s a  com a E l e t r o n o r t e  os caiapos

e s t a v am p :i. n t. a d o s de guerra, c e r í: o?

O :  Nao, essa é uma t r a d i ç ã o  nossa, a pintura pode ser luta,
pode ser guerra, pode ser festa, quer dizer, toda pint u r a  é 

uma pintura de coragem, entao quer dizer, se eu não vou 

pintado, quer dizer, eu nao tenho coragem, eu sou uma pessoa 

que nao luta, nao tem coragem, entao todas as pintu r a s  nós 

dos caiapós é uma pint u r a  de luta, de coragem, nao é uma 

pintura de guerra. Pintura de guerra já é diferente, pintura 

de guerra por exemplo não pode nem ser a metade do rosto 

pint a d o  ou a metade do corpo pintado, pintura de guerra 

ser ia todo mund o p r et o , r ost o até o p é , cer t o ? Por que pr a
ver se o inimigo vem aí não sabem que era aquele, então a
P i n t u  r a d  e g  u  e r  r  a é d  i f e r e n t e .

<): Agora, quando o pessoal cheg a v a  no centro c omunitário 
pra reunião, entra v a m  os grupos cada um de uma vez, por 

aldeia, canta n d o  coisas, o que que as pessoas cantavam, como 

era que era esse negó c i o  dessa e n t rada?

O :  Esse é um tipo assim, um tipo político.

(): Então, como se voce tive s s e  vendo um dia as pessoas 
entrando, você podia contar como é que...

O :  Todo dia que ele entra, cada grupo entra canta n d o  porque

é cora g e m  de lutar, todos os grupos que tem a sua força, 

então por exemplo, tinha dias que chegava primeiro o grupo 

de Gorotire, então ele entrava p r i m e i r o  cantando, quer 

dizer, c h e g a r a m  e tão m o s t r a n d o  a cora g e m  de lutar, e depois 
c: h e g a n d o o g r u p o d o A u c r e , d a m i n h a a Ideia, e 1 e t a m b é m 
most r o u  a cora g e m  dele que não pode ficar só olhando os



Acervo

_//í ISA
■ U

P a r ente s iti o s t r a n d o a c. o r a g e m d e le, ele t i n h a q u e iít ost r a r

também a cora g e m  dele, então toda a chegada, então toda a
vez na chegada e na saída também que mostra, essa uma 
tradição nossa é um tipo assim de política.

O :  Aí o dia que estava aí o pessoal da Eletronorte, foi
nesse dia, de repe n t e  chegou aqui em A l t a m i r a  o Sting, 

ac o m p a n h a d o  pelo acampamento, queria que vocé conta s s e  um 

pouco como foi isso, ele estava s e n d o  esperado e tal, porque 
. a imprensa disse que vocês t r a t a r a m  mal, botaram o Sting pra 

f o r a . ..

<): Olha, Sting nós tinha pens a d o  de convidar pra ele 
c o mparecer e chamar mais aten ç ã o  ao povo, ao público pra 

participar nosso encontro, mas nós nem estava esperando que 

ele vinha com Raoni, vinha com o u t r o s  projetos dele, e nós 

não estava es p e r a n d o  isso, mas mesmo que ele veio com outros 
t ipos de projetos d i -Ferent es nós r et:ebemos ele, nós 

co n v e r s a m o s  com ele, agora ning u é m  foi contra o projeto 

dele, nós g o s t a m o s  do proj e t o  dee e apoiamos ele, porque ele 

veio com os parentes nossos, Raoni o Mecaron e o próprio 
Raoni e o Mecaron não c o l o c o u  a p r o p o s t a  do Sting pra nós, 
os índios, só na hora quando ele chegou ele explicou pra nós 

que tava a c o m p a n h a n d o  com Sting que ele tinha um projeto pra 

apoiar os índios e nem Raoni não falou nada sobre os 
P r o j e t o s d o S t i n g .

(): Queria saber da imprensa aquele dia lá, da imprensa do 

Sting, você podia contar, a imprensa tava lá desde o começo 

pra fazer a aldeia, como que foi a rela ç ã o  com a imprensa? 

(): A relação da imprensa com os índios eu acho que -Foi bom, 

não teve probl e m a  nenhum, agora a própria imprensa divulgou 

u m a m a t é r i a d i zendo q u e n ó s í n d i o s e x p u 1 s a iti o s o St i n g , e u 

acho que a próp r i a  imprensa que expulsou o Sting porque o 

índio tava querendo c o nversar com ele, que tomou conta dele 

f o i a p 1" ó p r i a i m p r e nsa, n ã o f o i o í n d i o n ã o , e n t ã o c: o 1 o c: a r a iti 

tudo ao contrário, o índio que tava querendo conhecer, todos 

os jornalistas, c inegraf ist a s , sabem queiii é uma pessoa que 
está chegando, uma pessoa importante, aí máquina 

fotográrica, filmadora, câmara pra TU, tomou conta do Sting 

e expulsou, não é o índio que e x p u l s o u  o Sting, é a própria 

impr e n s a .

(): Paiaka, o Sting quando ele esteve lá ele e o Raoni com o 
Sarney antes de vir pra cá, o Raoni falou de novo da terra 

da área ali do B a u . . como é isso pra vocês, qual é a 

/' i m p o r t ân c i a dessa t err a ?

I  O :  Eu acho que interesse, intenção do Raoni é que não deixa
\ aque 1 a par t e de t erra vazia no meí o , t inha qu.e ocupar t ambéiti

; pelos índios, e também aquela parte an t i g a m e n t e  morava

\  vários índios e depois de cont a t o  todo mundo se a-Fastou e
^  í ficou cada qual no seu lugar e deixou aquela área no meio e

1'")̂ -*'' ): aquela área que está no meio não est á  livre, aquela área que
I está no meio tem alguns grupos de caiapós que não tem
| contato, tão morando naqu e l a  região, então a intenção do

| Raoni é juntar, quer dizer, é emendar o limite com todos

esses limites c a i a p ó s , ou é área de...., então Raoni queria 

que o índio ocupasse aquela área toda, onde não gem



g a r :i. m p e i r o , n ã o t e m iví a d e i  r e :i. r o , F a z e n <:l e i r o , a q u e 1 a á r & a é 

livre, nao tem ninguém trabalhando, então o interesse do 

Raoni é que aquela área seja ocup a d a  pelos índios.

O :  Mas você acha que essa é uma luta que interessa a todos 

os c a i a p o s ?  Que pode jutnar todos os caiapos como juntou a 

l u t a  d a

O :  Eu acho que se Raoni c o n s u l t o u  out r o s  índios pra lutar, 

pra ganhar essa t erra vão juntar e nós vamos ganhar essa 

terra, agora, se i n t eresse de Raoni querer essa reserva 

s o z i n li o e f i c a r m a i s a o 1 a d o do St i n g , a o 1 a d o d o 

e s t r a n g e i r o  pra conseguir essa terra eu acho que ele não vai 
conseguir não, porque o g o v e r n o  sabe que está ao lado do 

e st ran g eivo, va i qu e rer di z e r que es t rang eir o es t á en r o 1 ando 

índio, aí -Fica mais difícil ainda pra ele, agora, se nós 
índios com e ç a m o s  a lutar, c o m e ç a m o s  a se reunir e explicar 

pro gove r n o  que nós queremos é algum e s t r a n g e i r o  a p o i a n d o  • 

n o s a gent e c ons egu e , ag o r a , e 1e tá atrás d o est r a n ge i r o que 

e stá à -Frente de conseguir essa t erra pra os índios e o 

estrangeiro, então por isso, sei lá, pode ser que consegue, 

mas vai lutar pra ver se consegue.

(): Voce chegou a conversar sobre isso com o Raoni, ou não?

(): Eu nunca p e r g u n t o u  ele s o b r e  esse projeto. Eu queria que 

ele explicar, eu nao tinha interesse de perguntar, mas eu 

vou perguntar pra ele pra ele dizer o tipo de luta que ele 

v a i te r p r a c o n s e g u i r essa t e r r a .

(): Agora, você disse que nessa terra tem outros grupos 
arredios, vocês já tive r a m  cont a t o  com esses grupos, esses 

gru p o s  são mesmo caiapos?

LADO &

(): 0 tem caiapó m i s t u r a d o  com outros índios? 0 que que 

vocês c o n h e c e m  sobre esses grupos?

(): Não. Até agora nós temos uns 8 grupos ainda que não 

a p ar e c e r a m , q u e r d i z  e r , ap a r e c e m a 1 g u m a s v e z  e s e so m e 

depois. Por exemplo, nós temos o grupo de... que até agora

n i n g u é m  c o n s e g u i u  de enc o n t r a r  com ele nem ele quis

aparecer, quer dizer, ex i s t e  ainda esse grupo, e nós temos 

o utro grupo que ch a m a m  Pituiaru, o mesmo grupo de Caiapó, 

mesma família de Caiapó, e ntão nós temos contato inclusive 

m inha aldeia em 7 2  nós t i v e m o s  vá r i a s  vezes contato com 
esses grupos e depois foram embora, depois nós Ficamos 

s abe n d o  que tinha a p a r e c e n d o  outros gru p o s  na aldeia do 

Raoni tava querendo que -Fica pra os índios realmente tem os 
:í n d :i. o s q u e t á n a q u ela r e g i a  o .

(): Pra arrematar um ponto que o Zé abriu, o negócio da 
relação com a imprensa, você disse que a rela ç ã o  com a 

i mprensa foi boa, que que vocês espe r a m  do pessoal da 

imprensa que esteve aqui, teve muita g ente fotografando, 

m u i t  a g e n t e f a z e n d o f i 1 m e , m u i t  a g e n t e d o c u m e n t  a n d o e v o c ê s 

não deram ne n h u m  a viso lá na r e u n i ã o  pro pessoal da 

imprensa, g o s t a r i a  de pedir, de deixar r e g i s t r a d o  alguma 

e x p  e c t a t i v a , a 1 g u m p e d i d o q u e v o c ê s te n h a m , q u e o p e s s o a 1



mande esse material pra v o c ê s , o pessoal vai gravar isso aí 

P v a g e n t e p o d e r montar.

(): é , nós somos a primeira vez que nós c onvocamos a 

imprensa e eu tinha essa idéia de cobrar, de divulgar toda a 

■Filmagem, todas as imagens e devolver também a cópia de 
todos os trabalhos, mas eu deixei de nao Falar isso, 

c o n f i a n d o  em todo mundo e a próx i m a  vez, se nao aparecer 

nada de ajudar, de divulgar, interessar pela causa indígena, 
nao somene pela causa indígena pela defesa de nossa -Floresa, 

de nossa Amazônia, aí se o  índio quiser convocar mais 

imprensa vai cobrar a cópia do trabalho, vai cobrar o 

t r a b a l h o  dele, de uma taxa, quer disser, já nao confia, faz o 

trabalho, leva e nao divu l g a  e fica todo fechado, todo preso 

e nao tem d e m o n s t r a ç ã o  ao públ i c o  pra todo saber o que está 

ac o n t e c e n d o  entao, a próx i m a  vez quem quiser filmar tem que 

pagar uma taxa ou entao devo l v e  a cópia do trabalho.

(): Kas e agora, vocês nao teriam interesse em ver a cópia 
do que foi feito aqui?

(): Nós não temos rela ç ã o  de nomes, quem é essa pessoa que 

tá filmando.
(): Tem sim 

(): Tem?

(): E você pode pedir também que atra v é s  do vídeo a gente 

pede pra outras pessoas?

()-. A gente fez pra vocês um cadast r ament o , quer dizer, nós 

esta m o s  com todo o e n d e r e ç o  do pessoal que fez.

(): Be você quiser fazer depois uma carta pedindo, gente faz 

u iti a c a r t a e ivi a n d a p e 1 o c o r r e i o p r a t o d o m u n d o ped x n d o .

<): á, eu acho que é bom mandar uma cópia pra que nós vamos 

•Ficar com a cóp-ia de um documento, porque fica r e g i s t r a d o  se 

algum de nós ou então qualquer pessoal falar qualquer coisa 

nós temos uma cópia de um d o c u m e n t o  pra mostrar pra eles que 

vocês tr a b a l h a r a m  e não fizeram nada, não ajudou nada, não 

ajudou ninguém, ou então nós vamos dizer que realmente 

t r a b a l h o u  e está aqui o d o c u m e n t o  dele, certo, então pra 
isso eu acho que nós q u e remos uma dev o l u ç ã o  de trabalho todo 

que foram feito durante o encontro.
(): Paiaka, você achou i m portante a p r e s e n ç a  aqui na reunião 

dos deputados, dos parlamentares, conto que você viu?

<): Eu tou achando i mportante porque entre a m b i e n t a l i s t a  e o 

índio, a m b i e n t a l i s t a  ele sabe muito bem que está defe n d e n d o  
a Amazônia, está e s t u d a n d o  e c o l o g i a  e nós índios sabe que 

nós queremos uma mata sadia, queremos- rio sadio, queremos 

rio sem contaminação, quer dizer, todo mundo sabem muito bem 

disso, agora, tem outro lado as pess o a s  que trabalham com a 

lei também, então é i mportante de ter o deputado ouvido o 

ínido, pra ele confirmar com a lei que eles próprios 

construíram, agora, sem o d e p u t a d o  acho um pouco assim sem 

válido de discutir sobre a preservação, eu eu acho muito 

i m portante o c o m p a r e c i m e n t o  dos deputados.
( ) : No e n c e r r a m e n t o  do encontro no documento dos índos vocês 

falam do C o ngresso e v o c ê s  não falam do presidente, por que? 

Por que vocês falaram do Congresso, mas vocês não falaram no



presidente, vocês tem mai s  c o n f i a n ç a  no Co n g r e s s o  do que no 

p r e s i d e n t e ?
<): Eu acho que nós falamos C o n g r e s s o  porque parece, quer 

dizer, no nosso entender, que eu acho que o Congresso é um 

tipo assim publicidade, que tem um contato com o povo e eu 
acho que o governo, o p r e s i d e n t e  eu acho que depende de um 

nível de autoridade, entao se juntar somente a a utoridade 

vai decidir sem consultar com o povo pra fazer a barragem, 

agora, se nós temos um cont a t o  com o Congresso, com os 

deputados, ele vai ouvir outras pess o a s  pode ser até ouvir, 

pode até nao ouvindo, vendo o índio conversando, entao o 

governo, o p r esidente pode ouvir algu m a s  pessoas que 

r e p r e s e n t a m  o índio, mas nao dir e t o  com o índio, entao nós 

acha assim C o ngresso talvez vai chamar o índio pra ouvir, 

por isso que nós tamos se r e f e r i n d o  mais ao Congresso.

(): Os de p u t a d o s  fizeram o d o c u m e n t o  deles e no documento 

deles eles estão convi d a n d o  vocês pra ir discutir com eles 
lá no Congresso, que que você acha disso, você aha isso bom, 

você acha que isso deve acontecer logo, o que que você espea 

dessa c o n v e r s a  no C o n g r e s s o ?

(>: Eu acho que é bom, porque a p r i m e i r a  vez que o próprio 

í n d i o c o n s e g u i u esse d i á 1 o y o c o rn t o d o m u n d o , entao eu a c h o 

que o índio pode chegar muito bem, explicar e ouvir a 

c onver s a de todos o s d ep ut a d o s .

<): Vocês deram um presente para os deputados, deram para o 

Tadeu Franca uma lanea. 0 que quer dizer aquela lança ? Por 

que vocês deram aquilo para ele ?

(>: Uma lança que o Tuto deu para o deput a d o  Tadeu F r a n ç a  é 

uma arma de defesa e o cocar que o Tuto deu para a deputada 
B  e n e d i t a é u m e n f e i t e , u m e n f e i t e n o r m a l , u m  e n f e i t e . P o d e 

ser que você nao tenha um seu cocar legítimo de usar aquele 
cocar, é um cocar comum, é um simples, para qualquer pessoa 

P o d e u s a r , e n t a o ele deu p r e s en t e p a ra a d ep ut a d a Be n e d i t a . 

(): E com os outros índios que vocês tiveram aqui, você 

c o n v e r s o u  com eles ? 0 que você achou, Paiaka ?

O :  A p a r t i c i p a ç a o  deles ?

(): ú t a p a r t i c i p a ç a o , o que você achou dos que vieram de

fora ?
<): Eu acho muito importante, porque próprio eles veio com 

boa intenção de ajudar nós p articipar desse encontro e, no 

mesmo tempo, eles vieram com a idéia deles, já perderam a 

terra deles, entao houve uma o p o r t u n i d a d e  de outra naçao

conseguir ir conversai com muita gente. Eles acharam que
estáo a p r o v e i t a n d o  de c omparecer para participar e colocar 
esse probl e m a  dele também. Entao várias naçoes, vários 

outros grupos g o s t a r a m  muito, g o s t a r a m  mesmo.
<): Você acha que eles a j u d a r a m  na mesa, por exemplo, você

viu que Funcionou a mesa ?

(): Eu acho que eles a j u d a r a m  muito e algum dele eu acho 

que, por falta de p e n s a m e n t o  dele muito bom, ele se referiu 

d i r e t a m e n t e  ao governo e mui t a s  coisas foram ditas 

d i r e t a m e n t e  ao governo, eu acho que todo mundo acha que é 

uma crítica, mas para mim eu acho que nao é crítica, nós
e s t a (vi o s f a 1 a n d o , q u e r d i z e r , e 1 e s e s t a v a iti f a 1 a n d o a s c o i s a s



que aconteceu, as coisas que eles vivam, nao através de 

documento, as co i s a s  que eles viram de vista, de vista de 

perto, entao eu acho que t odos eles falaram coisas de 

verdade, mas nao coisa atra v é s  de documento.

(> : Têm a 1 guns índ ios que f icar qam c:onhecendo você agora, 

nesse encontro, e disseram, inclusive, que g o s t a r i a m  que 

você e que outros Kaiapó p u d e s s e m  visitar a terra deles e 

apoiar a luta deles também, assim como eles vieram apoiar a 
de vocês. Como é que você vê isso, você acha que os Kaiapó 

t ê m e s s a d i s p o s i ç ã o d e í r p a r a o u t r a s t e r r a s d e í n d i o s e 

lutar, vocês já fizeram isso antes, como é que é isso ?
<): Nós, os Kaiapó, nós esta m o s  pron t o s  para apoiar e ajudar 

qualquer grupo, qualquer naçao, só que cada nação onde 

existe A FUNAI fica p r e n d e n d o  os índios, fazendo o medo para 
os outros grupos. Por exemplo, a idéia da FUNAI, sempre que

........ diz, s e m p r e c r i t i c a n ó s l< a i a p ó , q u e n ó s f< a i a p ó

conse g u e  as coisas a g r e d i n d o  as pessoas, quebrando, entao 

eu, dentro da F U N A I , tenho ouv i d o  muitas própr i a s  pessoas 

que são f u n c i onários da FUNAI falando isso. Então nesse 

encontro, vários índios já c o n v e r s o u  d i r e t a m e n t e  comigo e 

eles estáo o f e r e c e n d o  para eu visitar, apoiar a luta deles, 

eu acho que daqui para -Frente há comunicação, a luta vai 

ficar d i r e t a m e n t e  entre os índios, mas não através da FUNAI. 
(): Paiaka, agora que t e r m i n o u  a reunião, como é que vai 

continuar a luta ? 0 que vocês estão p e n sando ? Bola para 

frente, o que você está pensando, entendeu ? Em rela ç ã o  à 

questão da h i d r o e l é t r i c a  e às outras questões que estão 

pr e o c u p a n d o  você, a terra Kaiapó, como você está p e n sando ?

(): Olha, daqui para frente nós temos duas lutas. Primeira 

luta é decidir a barragem, nós v a m o s  continuar a luta, 

lutando sobre a barragem; e segu n d a  luta, nós vamos lutar 

para conseguir a d e m a r c a ç ã o  para o Baú, o ... e para o 

...., três aldeias que estão sem a terra demarcada e fica um 

pouco perig o s o  para eles de invadir, ou então a p r oveita e 

retira toda a riqueza, por exemplo, ouro, madeira, e depois 

r eiitar ca a t er r a e a t er r a f ica sem r i que z as par a os í nd ios . 

Então são duas lutas nós e s t a m o s  p e n s a n d o  em continuar.

(): E o pessoal do exterior, você r e c e b e u  conv i t e  ?
(): Do exterior eu recebi conv i t e  de boca, até agora, de ir 

para o Japão, ir para Fra n ç a  e ir para o Canadá. Não está 

nada concreto, nada oficial o c o n v i t e  até agora.
<) -. Ir.', o q u e v o c ê e s p e r a , n a c o n t i n u i d a d e d a 1 u t a , d o s g r u p o s 

de apoio, da gente, do CEDI, do Núcleo de Direitos Indígenas 

que você perte n c e  ? 0 que que você espera, quê que você acha 

que a gente deve fazer aqui para ajudar a luta dos Kaiapó ? 

(): Eu diria até mais, como que você vê o t r a balho nosso, do 

pessoal de apoio, e o quê que você espera daqui para frente 

?

O -. Bom, eu acho que já facilitou o t r a balho para todo 

m u n d o , e u a c h o q u e t o d o , p  o  r e x e iti p  1 o , o C E DI j á s a b e a 1 u. t a 

dos Kaiapó, atra v é s  do jornal, da TU, todo m undo a c o m p a n h o u  

a luta dos Kaiapó. Agora eu acho que todo m undo já 
acomp a n h o u  a luta de perto, e ntão eu acho que facilita para 
todo mundo, todos os grupos que apoiam, por exemplo, o CEDI



va:i. -Ficar sabendo que r e a l m e n t e  é i mportante a luta dos 

Kaiapó, se tem interesse de continuar na luta, vai continuar 
ap o i a n d o os í n d i os , e os í  n d i os, j á c o n h e c en d o t a iti b ém vár i os 
grupos, vai Ficar con -Fiando nas pess o a s  que vai apoiar. E 

também os grupos do Núcleo que -Foi -Fundado agora, eu acho 
que vai -Ficar mais Fácil de trabalhar, porque aonde os 

índios vai buscar as i n f o r mações diretamente, então, quer 

dizer, -Fica mais -Fácil de trabalhar porque todo mundo já se 

conheceu, já juntou a luta, então não pode dividir, não pode 

parar, já todo mundo lutando a mesma luta. Então eu acho que 

n ó s d e v e m o s c o n t i n u a r .
O :  0 que você espera da UNI, da União das Naçoes Indígenas 

? V o cê a ch a que a UNI p r eci s a c o nt i n u a r , p r eci s a crescer ? 

Como que você acha que deve melhorar o m o v i m e n t o  dos índios, 

P a r a a p o iar ma i s a 1ut a do s K a i a p ó  e d os out ros p o v o s  

indígenas ? Como que você acha que essa união das lideranças

i n d í g e n a s d e v e -F u n c i o n a r ?
(): Eu acho que a UNI podia chegar mais, podia se aproximar 

mais à nação, aonde essa n ação tem poder de luta. Então, a 

UNI ele está ligado mais à naçao que não tem poder de luta, 

q ue não t e m a p o 1 í ti c a d eIe p r óp rio lutar, então e u ae h o que 

a UNI já se apr o x i m o u  mais dos Kaiapó e, no começo, eu 

cheg a v a  de -Falar algumas co i s a s  par a  UNI e eu achava que a 

UNI está ligado somente alguns grupos de c o o r d e n a d o r e s , de 

organização, mas não o r g a n i z a ç ã o  que pode se t rans -For mar 

numa luta, quer dizer, organizar para discutir um 

probleminha, Ficar levando a mensagem, o quê que aconteceu, 

não, e a prevenir o que vai acontecer, quer dizer, depois de 

acontecer levar a n o t í c i a  que aconteceu, certo ? Entao eu 

acho que a UNI tem que chegar mais á luta dos Kaiapó porque 

os Kaiapó não quer que aconteça, quer dizer, lutando para 

não acontecer, então, depois de acontecer não adianta mais 

m a n d a r n o t í c i a , iti a n d a r r e c a d o q u e acontec e u t a iri b é m n ã o é 

luta .
í): Vamos ver o que tem nesse pacote,
(): i= uma pasta, á do CEDI, Imprensa P r i meiro Encontro dos 

Povos Indígenas do Xingu -• A l t a m i r a  - de Efl a 85. © E . 89 .
(): Isso vai dar para ler um mês.
O :  Está de trás para frente, está vendo ? Quer dizer, as 

pri m e i r a s  n o t ícias estão no -Fundo e vem até o dia 84.
(): Jornal da Tarde: "Assim os índios dizem não à usina".

( ) : E e s s e c i r c u 1 a p o u c o -F o r a d e S a o  P a u 1 o .

(): Mas todas as TVs, no dia que a c o n t e c e u  isso, essa foi a

not íc i a .
(): .... a estória de mudar o nome, quê que você achou. A

E l e t r o n o r t e  mudou o nome para Belo Monte, o Kara r a ô  agora 

chama Belo Monte no papel, que que você achou disso ? Deles 

t e r e iti iti u d a d o o n o iti e ?
(): Eu acho bom, pelo menos eles muda r a m  o nome, mas o 

estudo cont i n u a .
O  : F o i o s e g u i  n t e , P a i a l< ã . E u e s t i v e e m B  e 1 é iti c o m a

B a r b a r a , que v o c ê esteve com eI a em Wash i ng t o n . . . que n ós

fizemos uma reunião com o pessoal do governo do Brasil, com 
o M i n i s t r o  da Fazenda par a  perguntar sobre projetos do Banco



Mundial. B o m , p e r g u n t a m o s  sobre o processo contra voc.es,

K ube-í, .... também estava p r e s e n t e  na reun:i.ao o Coronel 

N a s c: i iti e n to, d o C o n s e 1 h o de S e g u r a n ç a N a c: :i. o n a 1 , aí e 1 e f e z 

toda uma pales t r a  para nós, ... que r e almente os Kaiapó nao 

sao bons d e f e n s o r e s  do meio ambiente, que os Kaiapó estão 
nessa de garimpo, de madeira, inclusive. Aí nós c o l ocamos 

que nós sabemos que eles têm uma série de pr o b l e m a s  graves 

aí, que uma certa p r e o c u p a ç ã o  de que nem todas as e n t idades

..........  têm tanta informação sobre vocês. Seria possível,

um dia desses, caras do C o n s e l h o  c o l o c a r e m  esse argumento, 
vamos dizer, na imprensa ?

(): iá, eu estava pr e p a r a d o  para responder se caso algum 

r e p r e s e n t a n t e  do governo, Eletronorte, eu venho p r e parado 
para isso, por exemplo, eu vou explicar agora para vocés. 
Inventou de matar animais, a p roveitar a pele, só para 

estragar, certo ? Só para destruir e ensi n o u  para os índios, 

nao é o próprio índio que teve a idéia de ''ah ! vamos matar 

o s a n i m a i s e v e n d e r a p e 1 e p a r a o s h o m e n s b r a n c os, e 1 e d á a s 

coisas para nós''. 0 próp r i o  homem branco inventou de 

ensinar a matar animais, a proveitar só a pele, estragar 
resto de carne, quer dizer, destruindo. Segundo, o próprio 

h o m e m b r a n c o e n s i n ou a usa r o 1 e i t e d e u tn a m a d e ira, certo, 

p a r a n e g o c :i. a r , p a r a c o iti e r c i a 1 i z a r , para v e n d e r , para usa r 

pneu de carro, usa muita coisa, certo, e o índio a p r e n d e u  de 

usar. 0 índio nunca teve a idéia do que é garimpo, próprio 

homem branco ensinou o índio a garimpar, certo. E depois o 
homem branco voltou de novo a ensinar outras coisas para os 

índios, quer dizer, o homem branco ensi n o u  a vender a 
m a d e i r a .

Então, quer dizer, entao agora nós esta m o s  c o n s c i e n t i z a n d o  

os nossos povos o quê que já aconteceu,

o quê que está acontecendo. Realmente, nas áreas dos Kaiapó 

tem o garimpo, mas não é que os p r ó p r i o s  índios adquiriu o 

garimpo, gove r n o  Joáo B a p t i s t a  Figueiredo, junto com 

m i n i s t r o  Robe r t o  Costa Couto, Fizeram acordo de colocar 

gari m p o  dentro da reserva do Gortire, sem consultar cacique

Totoi, e cacique ..... , e c a c i q u e  .......  e o cacique .... e

outros da liderança daqu e l a  região. Nunca, nunca 

consultaram, nós Fomos encontrar o gari m p o  já montado pelo 
governo, certo. Outro também já tinha invadido a reserva, 

n á o tinha d e iti a r c a d o a i n d a , i n v a d i r a iti a s r e s e r v a s do s l< a i a p ó , 
tinha muita madei r e i r a  a p r o v e i t a n d o  a madeira dos Kaiapó, 

entao, o próprio homem branco n e g o c i o u  com os Kaiapó e ele 

não c o nseguiu de entender e também não tinha pessoa ao lado 
dos Kaiapó para explicar para ele que não é bom vender a 

madeira, nós -Fomos sempre sozinhos, todo o tempo, na luta, 
na negociação, independentes. Entao, quer dizer, hoje todo 

mundo tomou a consciência, nenhum mais está negociando 

iti a d e i r a, es t á t u d o p a r a d o . E n t ã o , r e a 1 mente, iti u i t a s p e s s o a s 

■Falou de nós, igual falando, os a m e r i c a n o s  que matam os 
índios e agora estão de-Fendendo índio, que acabou a Floresta 

agora estão defen d e n d o  a floresta, está certo, mas todos nós 

e r r a m o s , i g u a 1 q u e e u t e n h o d i t o v á r i a s v e z e s p a r a v á r i a s 

P e s s o a s , a n í: i g a iti e n t e n ó s , K a i a p ó , s e m i n h a m u 1 h e r m o r r e u e u



e stou c u i dando meu -Filho, minha -Filha, eu não tenho parente, 

de repente qualquer coisa assim, ou então, está chorando, os 

g u e r r e i r o s  vêm, matam meus -Filhos, eu tenho que arranjar 

ivi u 1 h e r p a r a e u v i v e r c o iri ela, te r u iti a f a iti í 1 i a , c e r t o , p a r a 

ser respeitado, ou se eu morrer e ela c u i d a n d o  meus -Filhos e 
nao tem ning u é m  que possa dar co m i d a  para as crianças, -Fica 

pedindo a comida, ou e ntão Ficar chorando, os g u erreiros não 
vão v e r , não vão criar, mata tudinho, mata até a mãe também. 
Então todos nós erramos, certo, quer dizer, nós erramos isso 

e a g o r a n ó s r e c o n h e c e iti o s , iti u i t a s p e s s o a s a n t i g a s 

r e c o n h e c e r a m  e se a r r e p e n d e r a m  de ter -Feito essas coisas.

E n t a o , a iti e s m a c o i s a , o s a iiier i c a n o s g u e r r e a v a m c o iti o s 

índios, a c a baram com os índios, hoje muitos cresceram, 

c o m e ç a r a m  a mudar idéia, c o m e ç a r a m  a estudar, c o m eçaram a 

ter amigo com os índios, hoje estão de-Fendendo, a c a b a r a m  cora 

a floresta, agora estão vendo a -Floresta aqui da Amazônia e 

s e a r r e m p d e r a m e e s t ã o e s t u d a n d o p a r a a j u d a r , c e r t o . E n t ã o 

todos nós erramos, nós erramos também em aceitar a venda de 

madeira que o próprio homem branco o-Pereceu d i n heiro para 

negociar e hoje nós aprendemos, certo, e ninguém mais está 
n e g o c i a n d o  de madeira nenhuma, garimpo, não é que nós 

estamos a c eitando garimpo, está risco de fechar o garimpo, 

c e r to, n i n g uém est á sa t i s f e i t o c o iti o g ar i iti p o , a p r ome ss a d o 

m i n i s t r o  Costa Couto eu e stou a g u a r d a n d o  aí para chegar e 

dizer, cadê a p r o m e s s a  que você -Fez ? Quando é que você vai 

r e t i r ar t o d o s o s g a r i m p e i r o s , n ó s n ã o e s t a iti os iti a i s 

s a t i s f e i t o s  com garimpeiros, que dia vai tirar g a r i m p e i r o  ? 

Eu vou mostrar a rela ç ã o  dos índios que já está c ontaminado 

d e it i e r c. ú  rio, c ert o , e antes d e au iti e n t  a r e u v ou 1 e v a r e 

apresentar e dizer, olha, garimpo que você trocou pela 

demarcação, pediu para voltar os garimpeiros, já estáo 

c o n t a m i n a cl o s d e m e r c  d r i o , e s t á a q u i o n o iti e d o í n d i o , a i d a d e 

dele, -Filho de tal, ele e ta n t o s  anos, já conheci ele quando 

ele era pequenininho, ele é adulto, vou até tirar fotografia 

de cada índio, junto com o nome, levar para apresentar que 

está contaminado, certo, e ntão não é que nós, os Arara, os 

Asur :Ln i , não estao sabe n d o  o que é gar i m p o , o que é a 

madeira, certo ? Agora, se o h omem branco chegar e ensinar, 
dar o d i n h e i r o  que derruba madeira, você me dá madeira vou 

t e d a r e s se t a n t o d e d i n h e i r o , a í e 1 e v a i p e g a r o d i ri h e i r o e 

v a i a c h a r q u e é b o iti , c e r t o , iti a s d e p o i s d e a 1 g u iti t e iti p o , e 1 e 

vai aprender e vai se arrepender, vai dizer, poxa, mas eu 

perdi, não deve r i a  ter a c e i t a d o  po r q u e  já tirou toda a minha 

made i r a  ! Agora, eu sei falar português, poxa, ninguém 
ajudou, a c r edito que ele ficar igual a gente, eu, b r i garam 

muito comigo, os próprios meus p a r e n t e s  até faltava me 

bater, certo, e hoje todo mundo a p r e n d e u  e todo mundo várias 

vezes veio pedir desculpa, que eu tinha razão, certo, então 

não é os índios, vem ensinar a vender a madeira, vem ensinar 

a garimpar, vem ensinar a matar os a n i m a i s  para tirar a 

P e 1 e . Não, o p r ó p r i o h o in e m b r a n c o q u e e n s i n ou, o p r ó p r i o 
governo, que cada vez que as s u m e  tem seus erros, de cometer 

erro .



Entao eu estava pre p a r a d o  para dizer isso, estava na agenda, 
estava tudo guardado, es t a v a  e s p e r a n d o  de alguém toear, 

ninguém tocou, também nao falei, certo ?

(): Grande, grande, grande.
(): E a l i m e n t a ç ã o  dos índios não come jacaré e nós, os 

Kaiapó, que todas essas outras na ç o e s  como jacaré, estava 

ac a b a n d o  com jacaré só para c o m e r c i a l i z a r  a pele de jacaré 

para vários países, certo ? A gora vem dizer que índio nao é 
bom preservador, não é bom ambientalista, quer dizer, nós já 

f  o iti o s Is ons, n ó s f  o m o s d e s t r u í  d os a g ora. Ag o r  a n ó s e s t amos 

r e c u p e r a n d o  de novo, e nós vamos r e c u p e r a r ,


